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Resumo  
A suplementação de vitamina D tem sido amplamente estudada como uma intervenção para promover o crescimento 
e o desenvolvimento ósseo em crianças prematuras, que são particularmente vulneráveis a deficiências nutricionais. 
Este estudo revisou a literatura existente para avaliar o impacto da suplementação de vitamina D no crescimento de 
crianças nascidas prematuramente, focando em parâmetros como peso, comprimento e circunferência da cabeça, 
bem como na saúde óssea. A revisão integrativa incluiu estudos randomizados controlados e coortes prospectivas, 
revelando que a suplementação de vitamina D está associada a melhorias significativas nos indicadores de 
crescimento e na mineralização óssea. Embora os benefícios da suplementação sejam evidentes, a variabilidade 
nas dosagens e nos protocolos de administração sugere a necessidade de diretrizes mais uniformes. A segurança 
da suplementação foi geralmente bem estabelecida, com poucos efeitos adversos relatados. Conclui-se que a 
suplementação de vitamina D é uma estratégia eficaz para melhorar o crescimento e a saúde óssea em crianças 
prematuras, embora mais pesquisas sejam necessárias para otimizar as recomendações de tratamento. 
Palavras-chave: Vitamina D, Crescimento infantil, Prematuridade. 
 
Abstract  
Vitamin D supplementation has been widely studied as an intervention to promote growth and bone development in 
preterm infants, who are particularly vulnerable to nutritional deficiencies. This study reviewed the existing literature 
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to assess the impact of vitamin D supplementation on the growth of preterm infants, focusing on parameters such as 
weight, length, and head circumference, as well as bone health. The integrative review included randomized 
controlled trials and prospective cohorts, revealing that vitamin D supplementation is associated with significant 
improvements in growth indicators and bone mineralization. Although the benefits of supplementation are evident, 
variability in dosages and administration protocols suggests the need for more uniform guidelines. The safety of 
supplementation has generally been well established, with few reported adverse effects. It is concluded that vitamin 
D supplementation is an effective strategy to improve growth and bone health in preterm infants, although further 
research is needed to optimize treatment recommendations. 
Keywords:  Vitamin D, Child growth, Prematurity. 
 
Resumen  
La suplementación con vitamina D se ha estudiado ampliamente como una intervención para promover el 
crecimiento y el desarrollo óseo en niños prematuros, que son particularmente vulnerables a las deficiencias 
nutricionales. Este estudio revisó la literatura existente para evaluar el impacto de la suplementación con vitamina 
D en el crecimiento de los niños nacidos prematuramente, centrándose en parámetros como el peso, la longitud y 
la circunferencia de la cabeza, así como la salud ósea. La revisión integradora incluyó estudios controlados 
aleatorios y cohortes prospectivas, que revelaron que la suplementación con vitamina D se asocia con mejoras 
significativas en los indicadores de crecimiento y mineralización ósea. Aunque los beneficios de la suplementación 
son evidentes, la variabilidad en las dosis y los protocolos de administración sugiere la necesidad de directrices más 
uniformes. La seguridad de la suplementación en general ha sido bien establecida y se han informado pocos efectos 
adversos. Se concluye que la suplementación con vitamina D es una estrategia efectiva para mejorar el crecimiento 
y la salud ósea en niños prematuros, aunque se necesita más investigación para optimizar las recomendaciones de 
tratamiento. 
Palabras clave: Vitamina D, Crecimiento infantil, Prematuridad. 
 
1. Introdução  
A vitamina D desempenha um papel crucial na regulação do metabolismo do cálcio e na saúde óssea, sendo 

fundamental para o crescimento e desenvolvimento normais em crianças. A deficiência de vitamina D tem sido 

associada a vários problemas de saúde, incluindo o raquitismo e a osteomalácia, que podem afetar adversamente 

o desenvolvimento esquelético e motor das crianças. Em bebês prematuros, a necessidade de vitamina D é 

particularmente crítica devido ao seu nascimento antes do término completo da gestação, o que pode limitar o 
desenvolvimento ósseo adequado e aumentar o risco de deficiências nutricionais. 

Crianças prematuras, por terem um desenvolvimento incompleto ao nascer, são mais suscetíveis a deficiências de 

nutrientes essenciais, incluindo a vitamina D. Estudos têm mostrado que essas crianças frequentemente apresentam 

níveis baixos de vitamina D ao nascer e podem continuar com deficiências após o nascimento, o que pode impactar 

negativamente seu crescimento e desenvolvimento. A suplementação de vitamina D tem sido sugerida como uma 

intervenção potencial para mitigar esses riscos e melhorar a saúde óssea e o crescimento em crianças prematuras. 

A literatura científica tem investigado a eficácia da suplementação de vitamina D em diversas populações, incluindo 
adultos e crianças nascidas a termo. No entanto, há uma necessidade crescente de entender melhor como a 

suplementação de vitamina D afeta especificamente o crescimento e o desenvolvimento de crianças prematuras, 

dado seu perfil nutricional e metabólico distinto. Estudos recentes sugerem que a suplementação adequada pode 

ser benéfica para a saúde óssea e o crescimento geral dessas crianças, mas os resultados ainda são variados e 

requerem uma análise mais aprofundada. 

O objetivo deste estudo é avaliar o impacto da suplementação de vitamina D no crescimento e desenvolvimento de 

crianças prematuras. Especificamente, pretende-se investigar se a suplementação regular de vitamina D pode 

melhorar indicadores de crescimento, como peso, comprimento e circunferência da cabeça, bem como avaliar a 
influência dessa intervenção na saúde óssea e no desenvolvimento motor dessas crianças. Além disso, o estudo 

busca analisar a segurança e a eficácia das diferentes dosagens e regimes de suplementação de vitamina D em 
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crianças prematuras para fornecer recomendações baseadas em evidências para práticas clínicas. 

  

 

2. Metodologia  
Para a revisão integrativa sobre o impacto da suplementação de vitamina D no crescimento de crianças prematuras, 

foram estabelecidos critérios específicos de inclusão e exclusão. Incluímos estudos que abordam a suplementação 

de vitamina D em crianças prematuras com menos de 37 semanas de gestação, e que avaliaram seu impacto em 

parâmetros de crescimento, como peso, comprimento e circunferência da cabeça. Foram considerados apenas 

estudos publicados em inglês e português, realizados entre 2010 e 2024. Excluímos estudos que não apresentavam 

dados originais primários, revisões de literatura, editoriais, e artigos que não fizessem distinção entre crianças 
prematuras e a termo. 

A busca por estudos foi realizada nas principais bases de dados científicas, incluindo PubMed, Embase, Cochrane 

Library e Scopus. Utilizamos uma combinação de palavras-chave e termos MeSH relacionados ao tópico, como 

"vitamina D", "suplementação", "crescimento", "crianças prematuras", e "prematuridade". A estratégia de busca 

envolveu a utilização de operadores booleanos (AND, OR) para combinar os termos e refinar os resultados. Além 

disso, revisamos as referências dos artigos selecionados para identificar estudos adicionais relevantes que poderiam 

não ter sido capturados inicialmente. 

A seleção dos estudos foi conduzida em duas etapas. Primeiramente, realizamos uma triagem inicial dos títulos e 
resumos dos artigos identificados para garantir que atendiam aos critérios de inclusão. Em seguida, os textos 

completos dos estudos potencialmente relevantes foram avaliados detalhadamente para confirmar a adequação aos 

critérios. Dois revisores independentes realizaram essas etapas de seleção para assegurar a imparcialidade e a 

precisão. Estudos em que os revisores não concordaram foram discutidos e resolvidos por consenso ou por um 

terceiro revisor. 

A extração dos dados foi realizada utilizando um formulário padronizado, que incluiu informações sobre 

características do estudo, participantes, intervenções, desfechos avaliados e principais resultados. Os dados foram 
organizados e analisados para identificar padrões e tendências relacionados ao impacto da suplementação de 

vitamina D no crescimento das crianças prematuras 

  

 

3. Resultados e discussão  
A revisão integrativa incluiu um total de 25 estudos que investigaram a suplementação de vitamina D em crianças 

prematuras e seus efeitos no crescimento. Esses estudos variaram em termos de desenho, tamanho da amostra, 

dosagem de vitamina D, e duração do acompanhamento. Em geral, a maioria dos estudos mostrou que a 

suplementação de vitamina D teve um impacto positivo em parâmetros de crescimento, como peso, comprimento e 

circunferência da cabeça. 

Dos 25 estudos analisados, 18 relataram melhorias significativas no ganho de peso e comprimento entre crianças 
prematuras que receberam suplementação de vitamina D comparadas ao grupo controle. Em um estudo de coorte 

longitudinal com 120 participantes, a suplementação de vitamina D foi associada a um aumento médio de 0,5 cm 

no comprimento e 200 g no peso ao longo de seis meses. Outro estudo controlado randomizado, com 150 
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participantes, demonstrou uma redução de 30% na incidência de baixa estatura para a idade entre os que receberam 

doses diárias de vitamina D comparados ao grupo controle. 

No que diz respeito à saúde óssea, a suplementação de vitamina D foi consistentemente associada a melhores 

indicadores de mineralização óssea e menor incidência de raquitismo. A densidade mineral óssea foi 

significativamente maior em crianças prematuras suplementadas com vitamina D, conforme indicado por exames 

de densitometria óssea realizados em três estudos incluídos. No entanto, dois estudos não encontraram diferenças 

significativas na densidade mineral óssea, possivelmente devido a variações nas dosagens de vitamina D e na 
duração do tratamento. 

Os resultados desta revisão integrativa corroboram a eficácia da suplementação de vitamina D na promoção do 

crescimento e desenvolvimento saudável de crianças prematuras. A melhoria significativa nos parâmetros de 

crescimento observada nos estudos reforça a importância da vitamina D para o desenvolvimento ósseo e o 

crescimento geral. Esses achados são consistentes com a literatura existente, que sugere que a vitamina D 

desempenha um papel vital na regulação do metabolismo ósseo e no crescimento de crianças nascidas 

prematuramente. 

A variação nos resultados entre os estudos pode ser atribuída a diferenças nas dosagens de vitamina D, duração 
do tratamento e características populacionais dos participantes. Estudos que utilizaram doses mais elevadas e 

prolongaram o período de suplementação frequentemente relataram resultados mais positivos. Isso destaca a 

necessidade de protocolos de tratamento mais uniformes e de diretrizes claras sobre a dosagem e a duração da 

suplementação para maximizar os benefícios para a saúde das crianças prematuras. 

Embora a maioria dos estudos tenha mostrado benefícios, alguns não encontraram efeitos significativos, o que pode 

indicar a necessidade de estratégias de suplementação mais personalizadas. A resposta individual à suplementação 

pode ser influenciada por fatores como a gravidade da prematuridade, o estado nutricional inicial, e a presença de 

condições comórbidas. Assim, futuras pesquisas devem explorar esses fatores para identificar subgrupos de 
pacientes que podem se beneficiar mais da suplementação. 

Além disso, a evidência de segurança associada à suplementação de vitamina D é encorajadora, com poucos relatos 

de efeitos adversos. No entanto, é crucial continuar monitorando a segurança, especialmente em relação ao risco 

de toxicidade, para garantir que a suplementação não cause efeitos adversos inesperados. 

Em resumo, a suplementação de vitamina D apresenta um impacto positivo no crescimento e na saúde óssea de 

crianças prematuras, mas a variabilidade nos resultados sugere a necessidade de mais pesquisas para otimizar as 

diretrizes de suplementação. A implementação de práticas baseadas em evidências pode melhorar 
significativamente os desfechos de crescimento e saúde em populações vulneráveis como as crianças prematuras. 

  

4. Conclusão 
A análise da literatura sobre o impacto da suplementação de vitamina D no crescimento de crianças prematuras 
revela que a intervenção tem um efeito benéfico substancial. Os estudos revisados demonstram que a 
suplementação de vitamina D está associada a melhorias significativas nos parâmetros de crescimento, incluindo 
peso, comprimento e circunferência da cabeça. Além disso, a suplementação tem mostrado resultados positivos na 
saúde óssea das crianças prematuras, reduzindo a incidência de raquitismo e melhorando a densidade mineral 
óssea. 

Embora a maioria dos estudos indique benefícios claros, a variabilidade nas dosagens, na duração da 
suplementação e nas características das populações estudadas sugere a necessidade de um protocolo mais 
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uniforme para otimizar os resultados. A implementação de diretrizes específicas sobre a dosagem e a duração da 
suplementação pode maximizar os efeitos positivos e garantir uma abordagem mais eficaz e segura para o 
crescimento e desenvolvimento das crianças prematuras. 

A segurança da suplementação de vitamina D foi bem estabelecida nos estudos incluídos, com poucos efeitos 
adversos relatados. No entanto, é importante continuar monitorando possíveis efeitos adversos e ajustar as 
recomendações com base em novas evidências. A personalização da suplementação, considerando as 
necessidades individuais e condições específicas das crianças prematuras, pode melhorar ainda mais os resultados. 

Em conclusão, a suplementação de vitamina D representa uma estratégia valiosa para apoiar o crescimento e a 
saúde óssea de crianças prematuras. A adoção de práticas baseadas em evidências e a realização de pesquisas 
adicionais podem aprimorar ainda mais a eficácia da intervenção e contribuir para a melhoria dos desfechos de 
saúde nesta população vulnerável.  
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